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APRESENTAÇÃO

A obra “Aspectos das Doenças Infectocontagiosas Sexualmente Transmissíveis” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora; em seu I volume, apresenta 
em seus 16 capítulos, aspectos gerais e epidemiológicos das doenças sexualmente 
transmissíveis analisados em algumas regiões brasileiras.

	 As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s) readquiriram importância 
nos últimos anos devido ao aumento de sua incidência, se alastrando de modo mais 
expressivo nas regiões subdesenvolvidas. Neste sentido, houve uma ampliação e 
intensificação do diálogo entre o governo e os diversos setores inerentes para criar 
políticas públicas capazes de prevenir e tratar as DST’s, como o as hepatites virais, 
sífilis e HIV/Aids. 

	 O conhecimento dos dados epidemiológicos regionais é fundamental para 
elaboração das estratégias públicas dirigidas de combate e prevenção, permitindo 
assim a avaliação da vulnerabilidade, de comportamentos e risco dos grupos regionais.

	 Este volume dedicado às doenças infectocontagiosas sexualmente 
transmissíveis traz um compilado de artigos com estudos dirigidos sobre Sifílis, 
Hepatites e HIV, em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar o conhecimento dos 
dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de 
apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país continental.

	 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma visão 
geral e regional das DST’s e inspirar os leitores a contribuírem com pesquisas para a 
promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA 
EM UM CASO DE SÍFILIS GESTACIONAL: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Capítulo 4

Layala de Souza Goulart
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

INISA.
Campo Grande - Mato Grosso do Sul.

Carolina Letícia Farias Silva
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

INISA.
Campo Grande - Mato Grosso do Sul.

Priscila Maria Marcheti Fiorin
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

INISA.
Campo Grande - Mato Grosso do Sul.

Margarete Knoch Mendonça
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

INISA.
Campo Grande - Mato Grosso do Sul.

Oleci Pereira Frota 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

INISA.
Campo Grande - Mato Grosso do Sul.

RESUMO: A Sífilis é uma doença 
infectocontagiosa, de evolução lenta e crônica, 
causada pela bactéria Treponema pallidum. 
Classificada de acordo com a progressão em 
Sífilis primária, secundária, latente recente, 
latente tardia e terciária. Em gestantes não 
tratadas ou tratadas inadequadamente, a Sífilis 
pode ser transmitida para o feto, transmissão 
vertical, ocasionando a Sífilis Congênita. A 
consulta de enfermagem é principal ferramenta 
que o enfermeiro possui para desenvolver a 

assistência. Neste contexto, faz-se necessária 
a capacitação dos profissionais, para a 
identificação das manifestações clínicas, 
interpretação e diagnóstico precoce através 
do teste rápido, início do tratamento, controle 
dos agravos e monitoramento da resposta 
terapêutica. Objetivo: Relatar as intervenções 
de enfermagem realizadas em uma Unidade 
Básica de Saúde, em um caso de Sífilis 
Gestacional. Desenvolvimento: Realizamos 
análise situacional e dos prontuários, busca ativa 
da gestante, consulta de enfermagem, e ação 
educativa com os usuários e com os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS). A necessidade 
de busca ativa foi determinada pela inexistência 
do registro de conclusão do tratamento, no 
Sistema Municipal de Saúde, sendo necessário 
investigar se houve abandono do tratamento. 
A necessidade de educação permanente com 
os ACS foi detectada por meio da aplicação 
de um questionário. Realizamos educação 
em saúde individual com a comunidade, 
com cerca de 20 pessoas que aguardavam o 
atendimento da equipe do Centro de Testagem 
e Aconselhamento. Conclusão: Através de 
todo processo de planejamento e execução 
das ações, evidenciamos a necessidade em 
abordar o tema de maneira integral, afim de 
atingir a gestante, os ACS e a comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis Congênita; 
Prevenção primária; Gestação.
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A Sífilis é uma doença infectocontagiosa, de evolução lenta e crônica, causada 
pela bactéria Treponema pallidum. Pode ser classificada de acordo com a progressão 
em Sífilis primária, secundária, latente recente, latente tardia e terciária. A transmissão 
pode ocorrer por via sexual, sanguínea e vertical, que acarreta a Sífilis Congênita 
(BRASIL, 2018). 

Em gestantes não tratadas ou tratadas inadequadamente, a Sífilis pode ser 
transmitida para o feto, transmissão vertical, ocasionando a Sífilis Congênita. Os 
estágios com maior probabilidade de transmissão vertical são a primária e secundária. 
Além disso, o tempo de exposição fetal é determinante. A transmissão intra-útero é 
mais frequente, embora possa ocorrer durante o parto (BRASIL, 2018; BRASIL, 2015). 

Os dados epidemiológicos demonstram que a Sífilis continua sendo um grave 
problema de saúde pública. “No ano de 2016, foram notificados 87.593 casos de Sífilis 
adquirida, 37.436 casos de Sífilis em gestantes e 20.474 casos de Sífilis Congênita - 
entre eles, 185 óbitos - no Brasil” (BRASIL, 2017, pg. 6).

Quando observadas as taxas, individualmente para cada estado, Mato Grosso 
do Sul destaca-se pela elevada taxa de Sífilis em gestantes e Sífilis Congênita, 
acompanhado do Espirito Santo e Rio de Janeiro (BRASIL, 2017). 

A incidência da Sífilis em gestantes, congênita e adquirida vem crescendo nos 
últimos 5 anos. Dentre os motivos, estão o aumento da cobertura de testagem, com 
a ampliação do uso de testes rápidos, redução do uso de preservativo, resistência 
dos profissionais de saúde à administração da penicilina na Atenção Básica, 
desabastecimento mundial de penicilina, além do aumento dos casos notificados, 
resultado de melhorias no sistema de vigilância (BRASIL, 2017). 

A consulta de enfermagem, de acordo com a Resolução COFEN 358 de 2009, que 
“Dispõe sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e o Processo 
de Enfermagem, é principal ferramenta que o enfermeiro possui para desenvolver 
a assistência. É neste momento em que o profissional da atenção básica identifica 
as demandas da população, visualiza a situação epidemiológica local, e partir disto, 
estabelece estratégias de intervenções. 

Neste contexto, faz-se necessária a capacitação dos profissionais, da atenção 
básica, para a identificação das manifestações clínicas, interpretação e diagnóstico 
precoce através do teste rápido, início do tratamento, controle dos agravos e 
monitoramento da resposta terapêutica (BRASIL, 2018). 

O presente estudo tem como objetivo relatar as intervenções de enfermagem 
realizadas em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de Campo Grande – MS, em um 
caso de Sífilis Gestacional. 

O processo de intervenção iniciou-se a partir de um caso de Sífilis gestacional, 
acompanhado em uma UBS de Campo Grande - MS, no período de março a abril 
de 2016. Para o desenvolvimento do estudo, realizamos análise situacional e dos 
prontuários, busca ativa da gestante, consulta de enfermagem, e ação educativa com 
os usuários e com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS).
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A necessidade de busca ativa foi determinada pela inexistência do registro de 
conclusão do tratamento, no Sistema Municipal de Saúde, sendo necessário investigar 
se houve abandono do tratamento. Identificamos também a necessidade de orientar a 
gestante quanto a continuidade do tratamento ou, se necessário, reiniciar.  

Na consulta de enfermagem foi relatado que houve a conclusão do tratamento 
no primeiro trimestre gestacional, tanto da gestante como do parceiro. Em relação ao 
histórico de enfermagem a gestante apresentou alguns fatores relevantes, como baixa 
escolaridade, baixa renda familiar, histórico de infecções sexualmente transmissíveis, 
etilismo e ex-tabagismo. Dados do ministério da saúde corroboram que o ano de 2016 
apresentou a maior taxa de diagnóstico da Sífilis no 1° trimestre de idade gestacional. 
Ainda, em relação a escolaridade os indicadores mostram que gestantes de 5º a 8º 
série incompletas possuem maior incidência da infecção. 

Para melhor visualização das relações familiares da gestante e a relação da 
família com a comunidade inserida, empregamos o genograma e ecomapa, onde foi 
identificado que o casal tem uma filha, o apoio do casal consiste em seus familiares, 
além da igreja e que a mesma mantém relação estável com seu parceiro.

Houve relato de sentimento de medo e susto ao receber o diagnóstico de Sífilis, 
devido as possíveis complicações que o feto poderia apresentar. A mesma demonstrou 
adesão ao acompanhamento pré-natal, evidente por ter realizado duas consultas com 
profissionais de saúde no primeiro trimestre de gestação.

As orientações consistiram na definição da doença, suas manifestações clínicas, 
a transmissão vertical, a Sífilis Congênita, e a importância da adesão ao tratamento 
tanto da mesma quanto do parceiro, ao acompanhamento das consultas pré-natal 
para monitoramento da eficácia terapêutica.   

A necessidade de educação permanente junto aos Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) foi detectada por meio da aplicação de um questionário sobre Sífilis 
e Sífilis congênita. Verificou-se o conhecimento pouco suficiente dos ACS sobre a 
temática. Visto que são multiplicadores de conhecimento e estabelecem elo entre a 
comunidade e a UBS, é importante que os ACS estejam devidamente capacitados 
para orientar os usuários acerca de manifestações clínicas, complicações e conduta 
quanto ao tratamento, disponibilizado pela UBS. 

Segundo Lazarini e Barbosa (2017), estudo realizado utilizando intervenção 
educativa com profissionais da atenção básica, e avaliação antes e depois da 
intervenção, evidenciou que a intervenção educativa interferiu na melhoria da detecção 
precoce da Sífilis gestacional e acarretou a redução da taxa de transmissão vertical, 
bem como pode ter contribuído para eliminação da mortalidade por Sífilis em menores 
de um ano, em dois anos consecutivos.

Construímos um panorama epidemiológico da Sífilis junto com os ACS, 
apresentando a situação da doença em nível nacional, estadual, municipal, distrital e 
na UBS. O objetivo foi mostrar a presença de casos na realidade em que eles estão 
inseridos e impacta-los quanto ao seu papel diante da prevenção dos agravos da 
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doença e a ocorrência de Sífilis congênita. 
Como parte do processo de intervenção, realizamos educação em saúde 

individual com a comunidade, com cerca de 20 pessoas que aguardavam o atendimento 
da equipe do Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA), abordando o que era 
a Sífilis, meios de transmissão, manifestações de cada fase e a Sífilis Congênita, 
utilizando e distribuindo panfleto informativo. Observamos que apesar da Sífilis ser 
uma doença descoberta a anos, a população ainda desconhece suas manifestações 
iniciais, evolução e complicações.

Através de todo processo de planejamento e execução das ações, evidenciamos 
a necessidade em abordar o tema de maneira integral, afim de atingir a gestante, os 
ACS e a comunidade. A busca ativa dos casos é uma ferramenta imprescindível para 
efetividade do tratamento e consequentemente prevenção da Sífilis congênita.  Assim 
como o incentivo ao desenvolvimento de pesquisas no âmbito do manejo da doença no 
Sistema Único de Saúde (SUS), e subsidio para novas intervenções, com a finalidade 
de reduzir o número de pessoas infectadas, aumentar detecção nas fases iniciais da 
doença, ampliar o diagnóstico e tratamento das gestantes e parceiros infectados, e 
diminuir a Sífilis Congênita. 
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Estadual de Ponta Grossa (2004), Habilitação em Análises Clínicas (2005), 
Especialização em Farmacologia (UNOPAR/IBRAS - 2011), Mestrado em Ciências 
Farmacêuticas pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (2013) e Doutorado em 
Biologia Celular e Molecular pela Universidade Federal do Paraná (2017). Possui 
experiência técnica como farmacêutica e bioquímica e atualmente trabalha com os 
temas: farmacologia, biologia celular e molecular e toxicologia.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




